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Resumo
O presente ensaio, procura situar historicamente a cidade de Natividade, localizada na região sudeste do estado do To-
cantins. Essa cidade foi outrora um arraial minerador, do antigo Norte goiano, tendo suas origens na primeira metade 
do século XVIII. Da arquitetura colonial, o sítio destaca-se pela beleza do casario e dos prédios públicos, a exemplo 

as festividades do Divino Espírito Santo. O que apresento neste texto é, em parte, extraído da pesquisa que realizei 
realizei pesquisa 

adotando como metodologia a História Oral 
 Estabeleci diálogos teóricos com autores que 

Palavras-chave: Patrimônio Cultural. Cidade de Natividade. Festas Populares.

Abstract:
-

the 18th century. From the colonial architecture, the site stands out for the beauty of the houses and public buildings, 
-

this city and its senses and meanings for its residents.

Keywords Cultural heritage. City of Nativity. Popular festivals. 

-
Morfologia das Cidades Brasileiras, salienta 

-

Luís, atualmente Natividade, teve suas origens no século XVIII. As mesmas notícias históricas nos informam, ainda, 
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Theotonio Segurado , da recém-criada Comarca do Nor-
te. Na ocasião, o Príncipe Regente do Brasil, D. João VI, 

ouvidor poderia residir no arraial de Natividade – o que 
ocorreu até a criação da Vila de São João de Palma, no 

Brasil e com a frustrada tentativa da criação da Província 

administração eclesiástica, por nela residir o vigário geral 

elevado à categoria de Vila, com o título de Vila de Nati-

da Comarca de São João de Palma à Comarca de Caval-

o centro da referida Comarca. 

Alves Cruz, elevou a Vila de Natividade à categoria de 

Fica elevada à categoria de cidade a Villa de Nativida-
de, com a mesma denominação e limites, observadas as 

autoridades a quem o conhecimento e execução desta 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão in-
teiramente como nela se contém. O secretário desta 
província a faça imprimir, publicar e correr. Palácio da 

de Natividade foi afetada por novas mudanças. Naquela 
ocasião, os documentos enviados para a sede do gover-
no central costumavam ser tão pessimistas que logravam 

das vias de comunicação e de deslocamentos dos morado-
res da localidade. Exemplo disso é um documento datado 

-
missão de habitantes de Natividade, solicitando a criação 
da Comarca com sede na cidade de Natividade, alegando 
que a Comarca do Alto Tocantins, com sede em Porto Na-
cional, era de difícil acesso devido aos inúmeros obstácu-
los, especialmente na estação do inverno, pois não havia 
pontes que permitisse a travessia nos córregos e rios.

se destacam na estrada de Natividade a Porto Nacional 

o de Natividade, de S. Miguel e Almas e de S. Anna da 

-
ção do Estado da Bahia assim como de outros municí-
pios deste estado a sua população excederá a mais de 

O documento evidencia que os habitantes locais 
-

enfrentadas, pontuando o número de eleitores. Observa-
-

que separavam aquela localidade da cidade de Porto Na-
cional, sede da Comarca à qual pertencia, além dos obs-
táculos que apresentavam as travessias dos caudalosos 
rios existentes nos caminhos em direção a Porto Nacio-

qual criou a Comarca de Natividade, com sede na cidade 
do mesmo nome. 

todavia, a cidade de Natividade passou a ser interligada 
às diferentes localidades regionais e nacionais por rodo-
vias pavimentadas, facilitando o acesso e a comunicação. 
Atualmente, a cidade de Natividade está localizada na re-

-

O passado histórico de Natividade está presente 
nos mais variados aspectos da realidade dos seus morado-

-

-
mia com o fabrico de bolos e biscoitos, como o tradicio-
nal amor-perfeito assado em forno a lenha e os licores de 
frutas nativas do cerrado. 

É com o conhecimento de causa de quem acom-
panhou, viveu, pesquisou e escreveu sobre a criação do 
estado do Tocantins e o impacto disso em cada um dos 
seus municípios que me aventuro a trazer narrativas e da-
dos de pesquisa documental para historicizar e interpretar, 
nos moldes de uma descrição densa, o que a cidade de 
Natividade apresenta em termos de sua herança cultural. 
Suas formas de expressão e a sua espacialidade imaginá-
ria são materializadas nos espaços físicos ao anunciar as 

-
rial e imaterial urbano.

Imagens do Patrimônio de Natividade – a religiosida-

Apesar dos problemas listados nos documentos 
endereçados às autoridades políticas, mencionados an-
teriormente, Natividade conquistou reconhecimento em 



razão do rico patrimônio cultural que a singulariza. A ci-

leste da cidade. Dessas serras brotam águas cristalinas, 
circundadas de vegetação nativa do cerrado formando 
piscinas naturais.  Em toda extensão das serras há diver-
sas trilhas que levam a cachoeiras e locais de banho. Por 
meio da visualidade dessas imagens é possível compreen-
der que o patrimônio cultural dessa cidade é permeado 

MENESES

 
Histórico. Ao fundo, a serra que circunda a cidade de Natividade, 

TO.

     
 Casarios no Centro Histórico, em Natividade, TO

A cidade de Natividade comporta no seu centro 
-

tico, paisagístico e histórico composto por prédios públi-
-

ruas, os becos e as praças são guarnecidas de calçamento 
com blocos de concreto, notabilizando-se pela beleza dos 

prédios públicos, a exemplo do prédio da antiga Casa de 

-
teriormente, o edifício foi restaurado pelo Programa Mo-
numenta  do Ministério da Cultura, em parceria com a 
Fundação Cultural do Tocantins e a Prefeitura Municipal 

capacitação de mão-de-obra especializada em restauro, formação de agentes locais de cultura e turismo, programas educativos, entre outros. 
Programa Monumenta

-

-

o Museu Histórico de Natividade. O acervo do museu 
com painéis explicativos e artefatos em vitrines possibi-
litam ao visitante ter uma visão panorâmica do processo 

Em uma breve descrição do espaço museológico, encon-
tram-se expostas nas vitrines o ofício da ourivesaria e da 
atividade econômica da criação de gado, os documentos 

-

quitandas até os cantos litúrgicos.
Merece destaque no seu centro histórico a rusti-

-
nhora de Natividade, São Benedito e a inacabada ruína da 

-
dam aspectos da arte do século XVIII. Em sua passagem 

O arraial de Natividade he muito extenso, tem boas pra-
ças, largas ruas, e algumas grandes casas, e o número 

no arraial, a primeira he a matriz de Nossa Senhora da 
Natividade, templo grande, que se está concertando, e 

-
quena, e antiga que está servindo de matriz; acheia-a 

-

com as narrativas orais, as ruínas deste edifício foram 
destruídas por uma pessoa de família tradicional da cida-

-
sário dos Pretos, construída em pedra, apresenta os arcos 

-

-
nho sobre a rivalidade das confrarias  e dos grupos raciais 



O fato é que o prédio inacabado que seria o tem-
plo dedicado à devoção à Nossa Senhora do Rosário dos 

-
leto arquitetônico do que seria o altar, as paredes laterais, 

-
saram por uma intervenção do Instituto do Patrimônio 

foi realizado outro trabalho de restauração, também pelo 
-

nístico para o seu entorno, quando recebeu uma ilumina-
ção especial.

Com o passar do tempo, as ruínas dessa capela 
tornaram-se um dos maiores símbolos de devoção, con-

culturais em Natividade. No espaço dessa ruína e do seu 
entorno são realizadas atividades artístico-culturais e 

-
vino, no dia de Pentecostes, os devotos fazem uma parada 
em frente ao prédio, ocasião em que os alferes das folias 
fazem vênia

-
-

realidade social de Natividade. 
                        
Foto 3 Ruínas
Natividade, no dia do Reinado do imperador do Divino Espírito San-

-
-

colonial do século XVIII, a exemplo da imagem da santa 
de devoção, talhada em madeira no estilo barroco. Em de-

encontra-se a imagem de Nossa Senhora de Natividade, 
-

-
-

possibilidades.

dos escravizados até chegar ao destino, na antiga Vila de 
Natividade. A imagem da santa existente em Natividade 

circunda a cidade de Natividade, TO.

local muito contribui para o reconhecimento das várias 

. 
      construídas no século 

XVIII, a de São Benedito é a que possui menor estrutu-
ra física, apresentando fachada modesta      com porta 

acesso ao público, torre e coro, bem como uma pequena 
nave, arco do cruzeiro e capela-mor, ladeada por sacristia 
e consistório.

      Reinado do Imperador e Imperatriz do Divino Espírito 
Santo, em -

permanecendo abandonada por aproximadamente cinco 
décadas. Ao longo do tempo, o edifício deteriorou-se, 
perdendo o reboco externo, a cobertura e parte do piso 
e das esquadrias. Foi também nesse período de abando-
no que foi roubada a imagem original do santo. Todavia, 



anos depois, o templo recebeu a doação de uma nova ima-
gem de São Benedito, ofertada pelo casal de nativitanos 
Maximiano da Matta Teixeira e Amália Hermano de Tei-

O templo de São Benedito passou por um proces-

As narrativas orais nos informam que essa restauração 

contexto a política nacional de cultura estava passando 
por um processo de reorganização no estado brasileiro. 

-

ser incluídos ou a concorrer para se tornaram patrimô-

da realização de uma política nacional de cultura que se 

em parcerias, entre ministérios e outros níveis do poder 
público, visando a restauração de bens arquitetônicos. 

sobre as práticas de tombamento, mostrando a sistemática 
desses processos e a política de preservação decorrentes 
da reorientação de uma prática da política cultural imple-
mentada pelo Estado naquele período.

-

com a pintura da capela-mor, arco-cruzeiro e altar-mor e, 
-

munidade. Na ocasião, foi realizada uma missa solene, 
com a entronização da imagem de São Benedito, tendo 

novenários. 
O imaginário social mítico e religioso de nati-

se espalham pela cidade, desde os casarios que guardam 
-

no sítio Jacuba. Ali vive a senhora Romana, conhecida 
como Mãe Romana, 81 anos, negra, descendente de es-
cravizados. Ela e os seus residem no Sítio Jacuba, a cerca 

espécie de santuário. 
Dizendo instruída por seres espirituais, Mãe Ro-

-
turando cimento, pedras, arames, espelhos, garrafas de 
vidro, etc. Entre as imagens representadas nas esculturas 

-
trada da casa de mãe Romana, há um arco amarelo feito 
de cimento decorado com pequenos pedaços de espelhos e 

-
-

vros, roupas, medicamentos, ervas, entre outros. Segundo 

Mãe Romana, esses mantimentos serão utilizados quando 
ocorrer a mudança do eixo da terra. 

 Porta da entrada da casa de mãe Romana em Natividade em 

Foto 7

Mãe Romana é considerada mística e recebe em 
sua morada muitas pessoas, visitantes, curiosos ou que 

que sempre está aberta, os visitantes são muito bem aco-
lhidos. Mãe Romana é conhecida não somente no Tocan-
tins, se tornando mais conhecida no país após ser inspira-

Montenegro.
Já foram realizados estudos sobre a produção 

imagética da Mãe Romana. Todavia, conforme adverte 
Knauss compreender a importância do 
estudo da produção artística como fonte de discursos que 
se relacionam com a vida em sociedade nativitana.

O riquíssimo acervo natural e cultural levou a ci-
dade de Natividade a ser reconhecida pelo IPHAN, em 

Paisagístico. O despacho do então Ministro da Cultura 
sobre o ato de homologação desse tombamento foi publi-

-



O processo desencadeado para a efetivação do 
tombamento do centro histórico de Natividade teve uma 

-

-

De acordo com o Documento Informação nº 
-

o deputado ressaltou a importância de Natividade como 

ouro, destacando ainda, que a sua preservação deveria ser 
feita o quanto antes. 

O interesse em se preservar o patrimônio cultu-

havia sido manifestado antes da proposta da Assembleia 
-

-

Nossa Senhora de Natividade e a Capela de São Benedito, 

Em outro documento, intitulado Informação n.º 

Secretário da SPHAN, o diretor da Diretoria de Tomba-

-
do a proposta de tombamento, baseada em extensa docu-

-
toriadora Márcia Regina Romeiro Chuva e pela arquiteta 
Helena Mendes dos Santos, que propunham para tomba-

Natividade e os vestígios ainda existentes das antigas mi-

no sentido de tratar de acervo característico de uma ar-
quitetura vernacular produzida na área longínqua do in-

de gosto popular, foi produzida. Ao mesmo tempo, pro-
-

XIX, que ainda não foram estudadas, mas que mostram, 
pelos restos ainda existentes, terem sido construídas de 
obras civis de vulto, barragens, canais, e moradas, pro-

A defesa exposta anteriormente em trechos do 
documento de que a cidade desempenhou singular impor-

-

A ata lavrada pela secretária Elena Pinto Ribeiro destaca 

de um pedido de tombamento feito pela Assembleia Le-

-
cia dos mesmos e prosseguiu dizendo que Natividade 
teve importante papel na história da região, ligada ao 

-
tônico expressa essa importância, pois embora modesto, 

-
receres técnicos. O conselheiro enfatizou a importância, 

que estabelece, neste caso, de maneira dramática, as vin-

serra da Natividade, explicitando, claramente a relação 
-

gia, através da atividade econômica, e com a história. 
Continuou, ainda, dizendo que Natividade parece ser 
excelente exemplo de tombamento que leva em consi-
deração a complexidade do sistema natureza e cultura, 

Com o reconhecimento de patrimônio cultural do 
-

co, Arquitetônico e Paisagístico da cidade de Natividade, 

foram executadas, com vistas à proteção e à salvaguarda 
-

do pela Revista Caras, a cidade ganhou o título de uma 
das sete maravilhas brasileiras. Tais iniciativas ganharam 

prédios, praças e ruas do centro histórico por intermédio 
-

vorecendo a recuperação e a proteção de prédios públicos 
e privados.

Dentre os vestígios da mineração, mencionados 

-
-

-
cos. São peças com design variados e singulares, sendo 
as mais apreciadas os pingentes com a pomba do Divino 

-
cravo, usados pela comunidade nativitana como adornos 
no dia-dia, mas de modo especial durantes os eventos fes-

especiais, como nascimento, aniversário, batizado. Essa 



prática demonstra o apreço que a comunidade tem por 

durante a realização das festividades populares locais. 
A matéria-prima utilizada para a fabricação des-

serras localizadas nas proximidades do município. Se-

técnica esteve próxima de se extinguir, uma vez que os 
antigos artesãos foram morrendo ou mudando de locali-
dade sem transmitir o ofício. Parecia não haver interesse 

-

-
grama Monumenta do Ministério da Cultura, idealizou e 

Artesanais de Natividade. Entre as várias atividades desse 
-

-
lidade desse Patrimônio Cultural. Assim, aos poucos, os 
ourives artesãos que dominavam a técnica transmitiram 

artesãos que se entusiasmaram com o ofício dos seus an-
cestrais aumentou.

Desde então, diversas iniciativas se sucederam 
para gerar renda, difundir, preservar, salvaguardar e va-

órgãos das esferas federal, estadual e municipal, consistiu 

-
bito nacional e internacional, buscando atrair investimen-

-
-

de Natividade também compuseram o visual nos acessó-

-
cativos, elevando o sentimento de estima e pertencimento 
da comunidade nativitana. 

No campo da política de preservação do patrimô-

cultural obtenha o reconhecimento da sua importância 
sociocultural como patrimônio      brasileiro. Nessa pers-

-

perspectiva de instruir o processo de registro da arte das 

Secretária Municipal de 
Cultura de Natividade, ourives, além de pessoas da co-
munidade nativitana sobre a proposta de Registro da Ou-
rivesaria de Natividade como Patrimônio Cultural Brasi-
leiro. Naquela ocasião, deliberou-se coletivamente que o 

como ofício ou forma de expressão a partir das caracterís-
ticas do bem cultural. As perspectivas são de entusiasmo 

Portanto, Natividade, cidade do estado do Tocan-
tins tem sua paisagem revisitada tanto pelo olhar das polí-
ticas públicas quanto por esses processos de recuperação 
e proteção. Por esse motivo, cria-se também um olhar 
sobre o patrimônio imaterial e material disseminado no 

-
radores. 

-
ral dos nativitanos

Os moradores de Natividade participam o ano 

espiritualmente o seu modo de vida, a religiosidade e o 
-

realizadas no espaço urbano e no entorno da cidade. De 
acordo com as narrativas dos moradores locais, a Festa do 
Divino Espírito Santo é a mais representativa.

A Festa do Divino Espírito Santo consiste em 
uma prática cultural realizada há mais de duzentos anos. 
Todos os anos, a festa atrai milhares de pessoas, moti-
vadas por um sentimento comum em que os devotos 
agradecem as graças recebidas e pedem proteção e outras 

-

social dos nativitanos, representando no cenário do muni-

Essa festa popular é longa e cheia de detalhes. 
Tal peculiaridade de detalhes e organização nos leva a 
caracterizar sua duração de um ano por envolver diferen-

Pentecostes do ano vindouro. Ao longo do ano, os orga-
nizadores da festa estão constantemente envolvidos com 

à medida que se aproxima o ápice da festividade. Por se 
tratar de uma festa longa, sua preparação e sua realização 
envolvem muita gente, construindo, assim, uma rede de 
sociabilidades e afetividade entre os familiares e partici-
pantes. 

A expectativa dos devotos pela Festa do Divino é 
muito grande. O dia principal da festa é conhecido como 

-



dade é despertada por volta das cinco horas com o som de 

O reinado é um momento muito marcante e apre-
ciado pelos nativitanos. No período da manhã, o impe-
rador, a imperatriz, os alferes das folias, os familiares e 

O evento é uma fonte visual interessante que coloca em 

interconectada com a devoção ao Divino Espírito Santo. 
Talvez esse momento      
atravessada pelo grande contraste que transforma o seu o 
espaço urbano, uma vez que a cidade vive em suas ruas 
com os transeuntes então devotos desse evento festivo 

                           
Foto 8

popular no Rio de Janeiro foi mais atraente, mais alentada 
-

lienta que por um longo tempo, a Festa do Divino no Rio 
de Janeiro, foi a mais importante no extenso calendário 

-

As festividades em louvor ao Divino em Nati-

e se constroem por seu cunho festivo. As festas são an-
siosamente esperadas pelos moradores locais, de modo 

-

patrimônio cultural. 
-

multidão os aguarda. A missa é muito concorrida e a igre-

ser observada tanto no uso altivo das indumentárias do 

ruas e becos ao se deslocarem até o local da festividade. 
A cerimônia é longa e permeada de simbologias. Após a 

missa, a partir de uma lista de candidatos, é feito o sorteio 
dos novos festeiros para o ano seguinte. A expectativa e a 
comoção envolvem os devotos e os agraciados no sorteio, 
comovidos, choram e se abraçam pela graça recebida. O 

-

constitui uma prática cultural regada por fé e por devo-

-

da saída das folias para o giro é realizado no Domingo de 

-

-
correndo longas distâncias pela área rural e municípios 
circunvizinhos, transmitindo a mensagem divina aos de-

-
ce após quarenta dias, sendo marcado com uma cerimônia 
denominada de Encontro das Folias, onde são recebidas 

-

das Festas do Divino são produzidos e entram em circula-

cultural e devocional do Encontro das Folias investido de 

Foto 9 Encontro das Folias do Divino, em Natividade, TO, maio de 

Considerações Finais
A guisa de conclusão, o que procurei mostrar nes-

te ensaio é que a cidade de Natividade ao longo do tem-
po produziu uma visualidade de valor histórico, cultural 

aqui descritas não esgotam a rica e a complexa represen-
tação sociocultural dessa cidade. O seu legado histórico 
está presente nos mais variados aspectos e o seu estudo 

-
ram ao longo do tempo e espaço.



Não restam dúvidas que Natividade se tornou co-
nhecida nacionalmente graças aos esforços coletivos da 
comunidade local, em prol da preservação e valorização 

-

-
mana e as suas festas religiosas. É certo que a preservação 

-

relevantes, a ideia nessas linhas foi tão somente mostrar 
por imagens, narrativas e dados históricos que a cidade, 
em seu patrimônio cultural material e imaterial, anuncia      

revelam sobre a sociabilidade entre seus moradores.

artha.  festas religiosas 
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